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SINOPSE CURTA

O documentário narra as diferentes versões sobre a “Operação Condor”, conexão entre as ditaduras do cone sul nos anos 70, e apresenta depoimentos emocionantes de algumas vítimas e personagens desse período marcante da história da América Latina. Vencedor dos prêmios de Melhor Documentário no Festival do Rio e Prêmio Especial do Júri em Gramado em 2007.
SINOPSE
Entre setembro de 2005 e agosto de 2006, o cineasta Roberto Mader percorreu cinco países da América Latina e três países da Europa em busca de registros e depoimentos sobre a Operação Condor, uma aliança político-militar entre os vários regimes militares da América do Sul: Brasil, Argentina, Chile, Bolívia, Paraguai e Uruguai. O filme faz uma análise contemporânea desses eventos, marcados por historias de tramas políticas, assassinatos e tortura. 

Na busca de uma perspectiva atual dos acontecimentos que abalaram os alicerces da América do Sul durante os anos 70 e 80, Roberto Mader colheu depoimentos de personagens envolvidos na Operação Condor, como generais e ativistas políticos, torturadores e suas vítimas, crianças desaparecidas e parentes dos desaparecidos. Nomes como Jarbas Passarinho (o ex-ministro em três governos militares), o General Manoel Contreras (braço direito do General Pinochet), Augusto Pinochet Hiriart (filho de Pinochet), Hebe de Bonafini (a líder das Madres de Maio), o escritor e jornalista John Dinges, que o livro “Os Anos Condor”, a uruguaia Victoria Larraberti  uruguaia,  osados em seu país,a no palco do To BrASI,tor Jorge Vercillo e vamos dar continuidade





























 (ela e seu irmão, Anatole, quando pequeno, foram separados de seus pais, que foram seqüestrados e torturados).
No filme, Roberto Mader contextualiza a América Latina dentro de um mundo dividido pela Guerra Fria: de um lado os países que estavam sob a influência marxista da antiga União Soviética, e de outro aqueles que contavam com o apoio dos Estados Unidos na defesa do livre mercado. No caso da América do Sul, quase todos os países estavam comandados por ditaduras militares fiéis aos Estados Unidos.

O documentário descreve a Operação Condor em si, mostrando as evidências dos assassinatos de políticos de grande projeção política como Orlando Lettelier e Carlos Pratts, homens de grande destaque político no governo de Salvador Allende, deposto num golpe militar por Augusto Pinochet, em 1973. Mostra também a dimensão da Operação Condor, que, em determinados momentos, chegou a eliminar simultaneamente mais de uma centena de opositores do regime chileno.
“Condor” também se concentra em histórias pessoais que vão da tragédia à esperança, do desespero à solidariedade. O filme é encerrado com um balanço sobre o trabalho da justiça nesses países. Neste momento nós podemos avaliar que muito foi feito em termos de punir os responsáveis por esses crimes, mas que em países como o Brasil ainda há muito a ser feito.
O QUE FOI A “OPERAÇÃO CONDOR”
A Operação Condor foi uma ação conjunta de repressão a opositores das ditaduras instaladas nos seis países do Cone Sul: Brasil, a Argentina, o Chile, a Bolívia, o Paraguai e Uruguai. A função principal era neutralizar e reprimir os grupos que se opunham aos regimes militares montados na América Latina, como os Tupamanos no Uruguai, os Montoneros na Argentina, o MIR no Chile, etc. Montada em meados dos anos 1970, a Operação durou até o período de redemocratização da região, na década seguinte. A operação, liderada por militares da América Latina, foi batizada com o nome do condor, ave típica dos Andes e símbolo da astúcia na caça às suas presas.

A Guerra Fria na América Latina atingiu seu auge naquela época, quando os exércitos deixaram em segundo plano os inimigos além das fronteiras para combater inimigos internos. Esta idéia foi desenvolvida pelos EUA na Escola das Américas e disseminada pelas Escolas Nacionais de Guerra em países sul-americanos, através da “Doutrina de Segurança Nacional”, com o apoio de serviços secretos no modelo da CIA. A população ficou dividida entre aqueles que apoiavam as ditaduras militares e os que se opunham, taxados de comunistas e subversivos, acusados de ter como objetivo conquistar país por país através de guerras revolucionárias. Como conseqüência, não se fazia distinção entre aqueles que meramente criticavam os regimes e os que pegavam em  armas. Toda uma geração de líderes e intelectuais foi então dizimada. Partidos políticos, sindicatos, organizações estudantis e organizações de direitos humanos foram banidas e perseguidas.

Há fortes indícios de que essa ação conjunta entre os governos do Cone Sul contou não apenas com o conhecimento, mas também com o apoio do governo norte-americano, como demonstram documentos secretos divulgados pelo Departamento de Estado em 2001. 

Em 1992, foi comprovada, através de documentos encontrados no Paraguai, a existência de um acordo costurado por todos os países do Cone Sul com o intento de facilitar a cooperação na repressão aos grupos e indivíduos opositores dos regimes militares que então governavam o Cone Sul. A operação, que começou como uma troca de informações entre os diversos países e a colaboração entre suas polícias secretas, passou aos poucos a envolver níveis mais altos de violência e desrespeito aos direitos humanos, com a troca de presos políticos, seqüestros e assassinatos.
PRINCIPAIS ENTREVISTADOS DO FILME
 

General Manoel Contreras, braço direito do General Pinochet, comandou a polícia secreta do Chile durante a pior fase de terror do estado chileno. Contreras concedeu mais de uma entrevista a Mader. A primeira vez foi no final de 2005, quando o militar estava em prisão domiciliar. Na ocasião, o general mostra sua coleção de armas e descreve em detalhes sua visão da Operação Condor. A segunda entrevista foi realizada em janeiro de 2006, quando Contreras já estava preso em instalações militares. 

 

A uruguaia Victoria Larraberti  uruguaia,  osados em seu país,a no palco do To BrASI,tor Jorge Vercillo e vamos dar continuidade





























 teve seus pais presos e torturados em seu país.  A família fugiu para a Argentina quando Victoria tinha um ano e meio e seu irmão Anatole tinha quatro anos. Os pais são capturados na Argentina e assassinados na frente dos filhos. Victoria e Anatole são levados de volta ao Uruguai e mantidos em centros de detenção até que finalmente são levados para um terceiro país, o Chile de Pinochet. Lá eles foram adotados e, mesmo depois de encontrados pela família biológica, continuaram a viver no Chile. 

 

Hebe de Bonafini foi a líder das “Madres de Maio”. Organizou, junto com as outras “madres”, o principal foco de resistência à ditadura argentina. As mães de pessoas desaparecidas no período da ditadura no país nunca deixaram de caminhar, como protesto pelo desaparecimento de seus familiares, ao redor da Plaza de Mayo. Nesta entrevista, Hebe fala, num raro depoimento, sobre o desaparecimento de seus filhos.
 Sara Mendez foi seqüestrada com seu filho Simón, que tinha poucas semanas de vida. Depois de torturada e solta, a mãe começa uma incansável busca pelo filho e só o reencontra 25 anos depois. Simón havia sido criado por um pai policial. 

Jarbas Passarinho foi ministro de três governos militares durante a ditadura militar brasileira e Ministro da Justiça no governo Fernando Collor. Passarinho coloca o "atestado de existência" na operação Condor, afirmando que foi muito mais do que apenas uma troca de informações entre os regimes militares do cone sul. Ele vai além, falando sobre o convite que o ex-presidente Ernesto Geisel recebeu para participar da operação.

 

Patricio Polanco foi dirigente do Movimento de Esquerda Revolucionário, organização que defendia a luta armada mesmo enquanto participava do governo de Allende, fazendo sua segurança pessoal. Patricio fala de sua experiência num campo de concentração do regime Pinochet sobre como resistiu à tortura. O filme mostra as únicas imagens feitas num campo de concentração chileno nessa época. Polanco hoje é produtor de televisão no Chile.
 

Entrevista com representantes da Associação pela Unidade Argentina (AUNAR), em sua maioria ex-militares aposentados que se dedicam a defender a gestão dos governos militares argentinos. Eles defendem o uso da força pela necessidade de combater a esquerda radical.
Augusto Pinochet Hiriart, filho do General Pinochet, fala em sua casa sobre o momento que o Chile vivia quando seu pai comandou o golpe militar.

 

John Dinges , escritor e jornalista que vivia no Chile nos anos setenta, escreveu nos EUA o livro “Os anos Condor”. No filme, John dá importantes informações sobre a operação, inclusive detalhando a participação do general Contreras na organização de inúmeros atentados.

Lilian Celiberti era editora da revista uruguaia “Cotidiano Mulher” e também membro do Partido pela Vitória do Povo Uruguaio (PVP), que defendia a luta armada. Em novembro de 1978, a jornalista estava em Porto Alegre, onde prestava apoio na campanha de solidariedade aos presos políticos uruguaios. Lilian estava no país acompanhada de seus dois filhos, Francesca (então com 3 anos) e Camilo (então com 8 anos), e de seu companheiro, Universindo Rodriguez Diaz. No dia 12 de novembro, Lilian e família foram seqüestrados na capital gaúcha pelo braço longo da repressão de Montevidéu com a cumplicidade do DOPS gaúcho. Na ocasião, o jornalista Luiz Cláudio Cunha e o fotógrafo João Batista Scalco, da revista Veja, receberam denúncia anônima avisando sobre o seqüestro da família Celiberti e foram até a casa do casal, onde apenas Lilian ainda era mantida refém (o pai e os filhos haviam sido levados para Montevidéu). A inesperada aparição dos jornalistas quebrou o sigilo da operação, que foi desmontada às pressas e fez com que os repressores mandassem Lilian de volta para Montevidéu. Lilian foi salva por denúncias da imprensa brasileira e pela ação do grupo Clamor de São Paulo, com o apoio de Dom Paulo Evaristo Arns, arcebispo da cidade na época. Dias depois, as crianças foram entregues aos avós. Lílian e Universindo, presos e torturados no Brasil, ficaram cinco anos nas prisões militares do Uruguai. Com a democratização uruguaia, em 1984, o casal foi libertado e confirmou os detalhes do seqüestro. Essa foi a primeira vez que foi revelada uma operação de colaboração entre os governos militares do cone sul. 
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General Pinochet e Salvador Allende, antes do golpe.
NOTAS DE PRODUÇÃO 
 

- Roberto Mader vivia na Inglaterra (morou quinze anos em Londres produzindo e dirigindo para o cinema e a TV) quando Pinochet foi preso naquela cidade em 98. A partir de então, com a liberação de informações sobre o que se passou no cone sul nos anos 70, começou a pesquisar sobre a Operação Condor. 
- O diretor teve um apoio inicial da Fundação Ford para pesquisa e desenvolvimento do filme. Depois, de volta ao Brasil, ganhou em 2004 o patrocínio cultural da Petrobras em 2004 e filmou em quatro países, entre os anos de 2005 e 2006. 
- De posse de mais de 50 horas de imagens, fruto de pesquisas em diversos países, Mader contou também com outras 45 horas de material rodado para o filme. Após meses de edição com a montadora Célia Freitas, o filme ficou pronto em agosto de 2007, às vésperas de participar do Festival de Cinema de Gramado, onde acabou conquistando o Prêmio Especial do Júri pela Melhor Trilha Sonora. Em outubro do mesmo ano, o longa-metragem recebeu o prêmio de Melhor Documentário no Festival do Rio 2007. 

- O documentário mostra impactantes cenas de protesto, dentre as quais o espectador imagens da ação da Polícia Secreta Chilena, que estavam em uma fita, obtida com exclusividade pelo diretor. Nesse material, estão também as únicas imagens de um campo de concentração do Chile de Pinochet. O filme traz ainda imagens inéditas da antiga TV brasileira Tupi.

- Roberto Mader obteve imagens de arquivo provenientes de 8 países, incluindo Alemanha, Inglaterra e Estados Unidos. Algumas das muitas cenas históricas tiveram que passar por um cuidadoso e sofisticado processo de recuperação na finalizadora Link Digital.
- O longa-metragem traz ainda históricas imagens de arquivo de manifestações estudantis, passagens importantes do governo de Salvador Allende no Chile de 1973, cenas de protestos em diversos países do cone sul e um grande acervo de imagens de arquivos pessoais de vítimas da violência militar.

- A trilha sonora, composta especialmente pelo guitarrista Victor Biglione, ganhou o prêmio especial de Qualidade Artística no Festival de Gramado 2007. A trilha sonora do filme conta ainda com as participações especialíssimas de músicos como David Chew, Marcos Suzano e José Lourenço.

- A fotografia de Guy Gonçalves conta com diversas imagens aéreas no Chile e cenas noturnas em Buenos  Aires, captadas especialmente para o filme. 
SOBRE O DIRETOR
Roberto Mader é um premiado diretor que concentra seu trabalho em temas ligados ao desenvolvimento social e ambiental. Formou-se em jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC). 

Nos primeiros anos de profissão, atuou como repórter, produtor, editor e apresentador para as redes de TV Manchete e Bandeirantes. Em paralelo, desenvolvia seu trabalho como documentarista, além de minstrar aulas de telejornalismo na PUC-RJ.

Em 1988, mudou-se para Londres, onde cursou mestrado em Cinema na Goldsmiths College - University of London. Nesse período, Mader dirigiu para o Instituto Britânico de Cinema (BFI) o média-metragem“Capoeira Quicksteps”. Com patrocínio do Channel Four, o filme foi resultado do prêmio do concurso “Novos Diretores”, promovido pelo BFI.

Ainda na Inglaterra, produziu e dirigiu para cinema e televisão. Para a TV inglesa, dirigiu documentários para a BBC (“Brasil, a Pátria de Chuteiras”) e o Channel 4 (“Instantâneos do Brasil”, “Cidadão Brasil”). Nesse período, manteve seus vínculos com o Brasil, tanto na temática de seus trabalhos na Inglaterra, quanto em suas atividades como produtor, tendo produzido o início da novela “Terra Nostra” (TV Globo) e as filmagens na Inglaterra do longa-metragem “Mauá, o Imperador e o Rei”, de Sergio Rezende.

Desde o início de sua carreira, desenvolveu diversos projetos de TVs comunitárias, em localidades na Inglaterra, Angola e Brasil.

Em 2003, retornou ao país, onde fundou a Focus Films, na qual produziu longas-metragens, documentários, clipes e comerciais. Dois anos depois, se desligou para criar a sua própria produtora, a Taba Filmes, produtora especializada em no desenvolvimento de projetos de cunho sócio-ambiental. O lançamento do filme “Condor” é uma parceria entre ambas as produtoras.

FICHA TÉCNICA

Direção, produção e roteiro: Roberto Mader
Produção Executiva: Tuinho Schwartz
Fotografia: Guy Gonçalves
Montagem: Célia Freitas 

Música: Victor Biglione
Título original: Condor

País de produção/ano: Brasil / 2007

Duração: 106 minutos
Gênero: Documentário em longa-metragem

Formato: Digital D5, 16:9, colorido

Classificação etária: 14 anos

Idioma: inglês, português e espanhol, com legendas em português

Produção: Focus Films / Taba Filmes
Distribuição: Lumière Brasil
Site oficial do filme: www.condor-ofilme.com.br
SOBRE A LUMIÈRE BRASIL

Fundada em 1990, a empresa já lançou mais de 200 filmes, com um total de aproximadamente 45 milhões de tickets, sendo que mais de 11,5 milhões feitos por filmes brasileiros. 

Em 2004, a Lumière ocupou o 2º lugar  com 20% no market share do mercado de filme brasileiro com filmes como,  OLGA, OS NORMAIS, CIDADE DE DEUS, etc. e 6º lugar com 5% no market share  do mercado de filme estrangeiro no Brasil, liderando a participação das distribuidoras independentes nacionais. 

Desde 1992, os filmes da Lumière vêm marcando presença no Oscar, com inúmeras indicações e estatuetas, destacando filmes como “As Horas”, “Frida”, “Chicago”, “A Vida é Bela”, “O Paciente Inglês”, “Em Busca da Terra do Nunca”, entre outros. 

Passados dois anos de ausência do mercado de distribuição, a Lumière retoma a sua veia empreendedora, com um novo quadro de diretores, estando à frente, Marc Beauchamps, presidente da empresa.
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